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RESUMO
O cultivo monossexo feminino pode aumentar a produtividade do Rhamdia quelen, devido à maturação sexual precoce dos machos e maior crescimento das fêmeas. Recentemente, foi verificado que descendências de R. quelen com maior proporção de fêmeas (˃ 75%), livres de hormônio exógeno, podem ser obtidas por meio da inversão sexual indireta, através do cruzamento de neomachos (fêmeas genotípicas masculinizadas) com fêmeas normais. Considerando a importância do cultivo monossexo feminino de R. quelen, o estudo teve por objetivo avaliar e comparar o desempenho produtivo das descendências de neomachos e machos normais, durante 63 dias, através de alguns índices zootécnicos. As descendências de neomachos e machos normais, respectivamente com peso e comprimento inicial (média ± dp) de 0,90 ± 0,12 g e 4,94 ± 0,22 cm e 0,80 ± 0,12 g e 4,60 ± 0,37 cm, foram estocadas em tanques de 0,07 m³ com densidade de 1.500 alevinos/m³, seguindo um delineamento experimental ao acaso com três repetições. Os alevinos foram alimentados duas vezes por dia com ração comercial (40% PB), na proporção diária de 3,0% da biomassa. Uma biometria de todos os alevinos foi realizada no início do experimento e posteriormente biometrias de 30% dos animais de cada unidade experimental foram realizadas a cada dez dias para avaliação do desempenho zootécnico através do peso (g), comprimento (cm) e sobrevivência (%). Verificou-se que a descendência de neomachos de R. quelen durante a fase de alevinagem não apresentou diferenças significativas (P < 0,05) quando comparada a de machos normais para os fatores analisados (Descendência neomachos: 4,74 ± 0,63 g, 8,18 ± 0,44 cm e 95,56 ± 3,78% de sobrevivência; Descendência macho normal: 4,23 ± 0,52 g, 8,05 ± 0,38 cm, 95,56 ± 3,78% de sobrevivência). Desta forma, foi possível observar que a descendência de neomachos apresentou desempenho produtivo adequado durante a fase de alevinagem, demonstrando potencial para o cultivo.
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